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Nova AliançaNova Aliança
2º DOMINGO DO ADVENTO

Deus se insere na história humana, isto é. no cotidiano das pessoas, para realizar a his-
tória da salvação. A liturgia deste domingo apresenta a fi gura de João Batista, escolhido 
por Deus, para preparar o caminho do Senhor. Nós também, hoje, somos convidados a 
anunciar ao mundo a Salvação trazida por Jesus. A salvação acontece nos corações que 
se dispõem a mudar de vida e se abrem à graça de Deus. Sejamos nós, a exemplo de João 
Batista, a voz que clama do deserto para preparar e endireitar os caminhos do Senhor na 
nossa família e em nossa sociedade, para que, assim, todos façam a experiência da salva-
ção que vem de Deus! Cantemos.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
1. Quando virá, Senhor, o dia, em que apare-
ça o Salvador e se efetue a profecia: “Nasceu 
do mundo o Redentor”?
Orvalhai lá do alto, ó céus, E as nuvens 
chovam o Justo!
2. Aquele dia prometido a antiga fé de nos-
sos pais, dia, em que o mal será banido, mu-
dando em risos nossos ais!
3. Quando felizes o veremos, No fi rmamento 
despontar E a espargir clarões supremos, Da 
terra as trevas dispersar?
4. Filha de Reis, ó Virgem pura, sai da mo-
desta posição. Em ti, embora criatura, de 
Deus se fez a encarnação!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação de 
Espírito Santo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- O Senhor Jesus, que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama à con-
versão (pausa).
- Senhor, que sois o defensor dos pobres, 
tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que sois o refúgio dos fracos, tende 
piedade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que sois a esperança dos pecado-
res, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós. 
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR (omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus Todo-Poderoso 
e cheio de misericórdia, nós vos pedimos 
que nenhuma atividade terrena nos impeça 
de correr ao encontro do vosso Filho, mas, 
instruídos pela vossa sabedoria, participe-
mos da plenitude de sua vida. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Br 5,1-9)
Leitura do Livro do Profeta Baruc.
1Despe, ó Jerusalém, a veste de luto e de afl i-
ção, e reveste, para sempre, os adornos da 
glória vinda de Deus. 2Cobre-te com o manto 
da justiça que vem de Deus e põe na cabeça 
o diadema da glória do Eterno. 3Deus mos-
trará teu esplendor, ó Jerusalém, a todos os 
que estão debaixo do céu. 4Receberás de 
Deus este nome para sempre: “Paz-da-justi-
ça e glória-da-piedade”. 5Levanta-te, Jerusa-
lém, põe-te no alto e olha para o Oriente! Vê 
teus fi lhos reunidos pela voz do Santo, des-
de o poente até o levante, jubilosos por Deus 
ter se lembrado deles. 6Saíram de ti, cami-
nhando a pé, levados pelos inimigos. Deus 
os devolve a ti, conduzidos com honras, 
como príncipes reais. 7Deus ordenou que se 
abaixassem todos os altos montes e as coli-
nas eternas, e se enchessem os vales, para 
aplainar a terra, a fi m de que Israel caminhe 
com segurança, sob a glória de Deus. 8As 
fl orestas e todas as árvores odoríferas darão 
sombra a Israel, por ordem de Deus. 9Sim, 
Deus guiará Israel, com alegria, à luz de sua 
glória, manifestando a misericórdia e a justi-
ça que dele procedem. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!



7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 125 (126))
- Maravilhas fez conosco o Senhor, exulte-
mos de alegria!
- Quando o Senhor reconduziu nossos cati-
vos, parecíamos sonhar; encheu-se de sorri-
so nossa boca, nossos lábios, de canções. 
- Entre os gentios se dizia: “Maravilhas fez 
com eles o Senhor!” Sim, maravilhas fez co-
nosco o Senhor, exultemos de alegria!
- Mudai a nossa sorte, ó Senhor, como tor-
rentes no deserto. Os que lançam as semen-
tes entre lágrimas, ceifarão com alegria.
- Chorando de tristeza sairão, espalhando 
suas sementes; cantando de alegria volta-
rão, carregando os seus feixes!

8. SEGUNDA LEITURA (Fl 1,4-6.8-11)
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses.
Irmãos: 4Sempre em todas as minhas ora-
ções rezo por vós, com alegria, 5por causa 
da vossa comunhão conosco na divulgação 
do Evangelho, desde o primeiro dia até ago-
ra. 6Tenho a certeza de que aquele que co-
meçou em vós uma boa obra, há de levá-la à 
perfeição até o dia de Cristo Jesus. 8Deus é 
testemunha de que tenho saudade de todos 
vós, com a ternura de Cristo Jesus. 9E isto eu 
peço a Deus: que o vosso amor cresça sem-
pre mais, em todo o conhecimento e expe-
riência, 10para discernirdes o que é o melhor. 
E assim ficareis puros e sem defeito para o 
dia de Cristo, 11cheios do fruto da justiça que 
nos vem por Jesus Cristo, para a glória e o 
louvor de Deus.  - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 3,1-6)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Preparai o caminho do Senhor, endireitai 
suas veredas. Toda a carne há de ver, a sal-
vação do nosso Deus.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

1No décimo quinto ano do império de Tibério 
César, quando Pôncio Pilatos era governador 
da Judeia, Herodes administrava a Galileia; 
seu irmão Filipe, as regiões da Itureia e Tra-
conítide; e Lisânias a Abilene; 2quando Anás 
e Caifás eram sumos sacerdotes, foi então 
que a palavra de Deus foi dirigida a João, o 
filho de Zacarias, no deserto. 3E ele percor-
reu toda a região do Jordão, pregando um 
batismo de conversão para o perdão dos pe-

cados, 4como está escrito no Livro das pala-
vras do profeta Isaías: “Esta é a voz daquele 
que grita no deserto: ‘preparai o caminho do 
Senhor, endireitai suas veredas. 5Todo vale 
será aterrado, toda montanha e colina serão 
rebaixadas; as passagens tortuosas ficarão 
retas e os caminhos acidentados serão aplai-
nados. 6E todas as pessoas verão a salvação 
de Deus’”. - Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador 
do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pila-
tos, foi crucificado, morto e sepultado. Des-
ceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; está sentado 
à direita de Deus Pai Todo-Poderoso, don-
de há de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa Igreja Ca-
tólica; na comunhão dos santos; na remis-
são dos pecados; na ressurreição da carne; 
na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução por conta do presidente da ce-
lebração)
- Vinde, Senhor e salvai-nos. 
1. Pelo Papa Francisco, pelos bispos, presbí-
teros e diáconos, para que continuem anun-
ciando com coragem e alegria o anúncio do 
Evangelho. Rezemos:
2. Ajudai-nos a viver uma verdadeira caridade, 
para que levemos a esperança aos que me-
nos têm, promovendo uma sociedade mais 
justa e fraterna aos vossos olhos. Rezemos. 
3. Pelos que reconhecem em Jesus o seu ca-
minho, para que sejam a luz de Cristo na vida 
de todos os seus irmãos e irmãs devolvendo 
a esperança e sentido da vida. Rezemos. 
4. Por todos os membros de nossas comu-
nidades e por esse período difícil de pande-
mia: que com a preparação do nascimento 
de Jesus, ele possamos nos encher do fer-
vor e da alegria de segui-lo. Rezemos.
- Senhor, nosso Deus, que o nosso caminho 
de conversão nos leve a endireitar a nossa 
vida e que possamos, a exemplo do precur-
sor João Batista, perseverar no caminho da 
santidade, anunciando a vossa vinda. Por 
Cristo Senhor nosso. - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. As nossas mãos se abrem, mesmo na luta 
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e na dor. E trazem pão e vinho, para esperar 
o Senhor.
Deus ama os pobres e se fez pobre tam-
bém. Desceu à terra e fez pousada em Be-
lém.
2. As nossas mãos se elevam, para, num 
gesto de amor, retribuir a vida, que vem das 
mãos do Senhor.
3. As nossas mãos se encontram na mais fra-
terna união. Façamos deste mundo a grande 
“Casa do Pão”!
4. As nossas mãos sofridas nem sempre têm 
o que dar, mas vale a própria vida de quem 
prossegue a lutar.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Acolhei, ó Deus, com bondade nossas hu-
mildes preces e oferendas, e, como não 
podemos invocar os nossos méritos, venha 
em nosso socorro a vossa misericórdia. Por 
Cristo, nosso Senhor. – Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(PREFÁCIO DO ADVENTO IA)
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação louvar-vos e bendizer-vos, 
Senhor, Pai Santo, Deus Eterno e Todo-Po-
deroso, princípio e fim de todas as coisas. 
Vós preferistes ocultar o dia e a hora em que 
Cristo, vosso Filho, Senhor e Juiz da História, 
aparecerá nas nuvens do céu, revestido de 
poder e majestade. Naquele tremendo e glo-
rioso dia, passará o mundo presente e surgi-
rá novo céu e nova terra. Agora e em todos 
os tempos, ele vem ao nosso encontro, pre-
sente em cada pessoa humana, para que o 
acolhamos na fé e o testemunhemos na cari-
dade, enquanto esperamos a feliz realização 
de seu Reino. Por isso, certos de sua vinda 
gloriosa, unidos aos anjos, vossos mensa-
geiros, vos louvamos, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vos-

so louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, do nas-
cer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo † e o Sangue de Je-
sus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que 
nos mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vos-
so Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua nova vin-
da, nós vos oferecemos em ação de graças 
este sacrifício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos recon-
cilia convosco e concedei que, alimentan-
do-nos com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e 
nos tornemos em Cristo um só corpo e um 
só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só espí-
rito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vos-
sos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos apóstolos 
e mártires, e de todos os santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa pre-
sença.
- Fazei de nós um perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a 
paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso servo o papa 



Francisco, o nosso bispo Cesar, com os bis-
pos do mundo inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei as preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na vossa amiza-
de. Unidos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda gra-
ça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre.
- Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumina-
dos pela sabedoria do Evangelho, ousamos 
dizer:
- Pai nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
Jerusalém, Povo de Deus, Igreja Santa, 
Levanta e vai, Sobe as montanhas,  Ergue 
o olhar: Lá no Oriente Desponta o sol  Da 
alegria, Que vem de Deus, Aos filhos teus: 
Eis o teu dia!
1. Louva, Jerusalém, louva o Senhor teu 
Deus: Tuas portas reforçou e os teus aben-
çoou, te cumulou de paz e o pão do céu te 
traz.
2. Sua Palavra envia, corre veloz sua voz. Da 
névoa desce o véu, unindo a terra e o céu; 
As nuvens se desmancham, o vento sopra 
e avança.
3. Ao povo revelou palavras de amor. A sua 
lei nos deu e o mandamento seu; com nin-
guém fez assim; amou até o fim.
4. A Virgem, mãe será, um Filho à luz dará, 
seu nome, Emanuel; “Conosco Deus” do 
céu; O mal desprezará, o bem escolherá.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Alimentados pelo pão espiritual, 
nós vos suplicamos, ó Deus, que, pela parti-
cipação nesta Eucaristia, nos ensineis a jul-
gar com sabedoria os valores terrenos e co-
locar nossas esperanças nos bens eternos. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que o Deus onipotente e misericordioso 
vos ilumine com o advento do seu Filho, em 
cuja vinda credes e cuja volta esperais, e 
derrame sobre vós as suas bênçãos.
- Amém.
- Que durante esta vida ele vos torne firmes 
na fé, alegres na esperança, solícitos na ca-
ridade. - Amém.
- Alegrando-vos agora pela vinda do Salva-
dor feito homem, sejais recompensados com 
a vida eterna, quando vier de novo em sua 
glória.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. - Amém.
- Em nome do Senhor, ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe.
- Graças a Deus.
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